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Hamburgo 2025
"Quando a IA encontra a sustentabilidade"

A 2 e 3 de junho, líderes globais, empresas e inves- 
tigadores reuniram-se na Hamburg Sustainability 
Conference 2025, promovida pelo Governo alemão 
e pela Fundação do Global Solutions Initiative. O 
objetivo? Repensar estratégias para garantir um 
futuro sustentável, com destaque inédito para o 
papel da Inteligência Artificial (IA) como motor de 
transformação ecológica.
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A Conferência de Sustentabilidade de 
Hamburgo marcou um ponto de viragem: a 
Inteligência Artificial como aliada no 
combate à crise climática global.



O que esteve em foco

Assinatura da Declaração de Hamburgo – um 
compromisso conjunto para alinhar o 
desenvolvimento tecnológico com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU.
IA como ferramenta de impacto positivo – desde 
modelos preditivos para a crise climática até 
soluções para gestão circular de recursos.
Integração multissetorial – representantes de 
cidades, indústrias, startups e centros de 
investigação a discutir como a sustentabilidade e a 
digitalização se reforçam mutuamente.

Sustentabilidade + IA: uma aliança 
com futuro

Esta conferência marcou uma nova era: já não 
se fala de IA apenas como risco ambiental, 
mas como instrumento de aceleração da 
transição verde, se usada com princípios 
éticos, transparência e equidade.

Exemplos em destaque:
● Ferramentas de machine learning para 

prever padrões climáticos extremos e 
proteger comunidades vulneráveis.

● Plataformas de IA generativa a 
desenhar soluções energéticas 
adaptadas a contextos locais.

● Aplicações de IA na agricultura 
regenerativa, na otimização de cadeias 
logísticas e no combate ao desperdício.

 

Um novo paradigma de governação tecnológica

A Declaração de Hamburgo apela a um modelo de governação onde 
tecnologia, justiça social e sustentabilidade são tratados como dimensões 
interdependentes. As propostas incluem:

● Transparência nos algoritmos e inclusão de dados provenientes do Sul 
Global.

● Plataformas abertas e partilhadas para inovação ecológica.

● Criação de um índice global para medir o impacto ambiental da IA.

       

A conferência de Hamburgo não foi apenas mais um 
evento - foi uma viragem simbólica. Se quisermos 
um futuro regenerativo, teremos de cruzar as 
melhores inteligências: a humana, a artificial e a 
ecológica. E o tempo para agir é agora.
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CES 2025 – 
Inovação 
regenerativa em 
destaque
Da tecnologia biodegradável aos sistemas 
off-grid, o CES apresentou um novo 
ecossistema onde a inovação e a regeneração 
ambiental caminham de mãos dadas.

As grandes marcas tecnológicas começaram a 
integrar biomateriais, sensores ecológicos e 
processos circulares nos seus produtos. Mas o 
verdadeiro destaque foi a emergência de 
startups e laboratórios independentes com 
propostas disruptivas:

● Robôs biodegradáveis com funções 
ambientais e tempo de vida programado 
para desaparecer sem resíduos.

● Materiais auto-regenerativos, ins- 
pirados na pele humana e nas folhas 
das árvores.

● Tecnologia off-grid acessível, pensada 
para zonas remotas ou em transição 
energética.

● Plataformas de reutilização modular, 
onde peças tecnológicas são reapro- 
veitadas como se fossem peças de 
LEGO ecológicas.

Este ano, o CES apresentou pela primeira vez 
uma secção dedicada ao “Regenerative Tech 
Ecosystem”. Aqui, o foco deixou de estar apenas 
em eficiência — passou a estar na restauração: 
devolver à natureza, compensar o impacto, e 
regenerar o que foi perdido.

Exemplos de práticas em destaque:

● Computação de baixo consumo, com 
chips otimizados para algoritmos 
sustentáveis.

● Design centrado na reparabilidade e 
durabilidade — com impacto na forma 
como produzimos e usamos.

● Software como ferramenta de 
regeneração, com apps para gestão 
florestal, agricultura regenerativa ou 
reabilitação urbana.

Inovação com 
propósito ecológico
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No coração de Las Vegas, o Consumer Electronics Show (CES) 2025 revelou um novo rosto da 
tecnologia: regenerativo, circular, colaborativo. Mais do que gadgets, o evento trouxe uma visão 
— onde a inovação tecnológica está ao serviço da resiliência planetária.
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Um novo ecossistema 
digital regenerativo

Do consumidor ao “restaurador”
Um dos temas mais comentados foi a transformação do papel do utilizador: de consumidor passivo a 
restaurador ativo. Isto reflete-se em:

● Produtos com impacto ambiental medido em tempo real. 
● Interfaces educativas sobre o ciclo de vida dos objetos.
● Incentivos gamificados para devolver, partilhar, reparar.



Marinha Grande: cidade 
industrial criativa

Uma visão de futuro onde a tradição vidreira e a cultura local se entrelaçam 
com design, tecnologia e sustentabilidade.

Num tempo em que os territórios precisam de se 
reinventar, o conceito de cidade industrial criativa 
surge como resposta ousada e visionária aos 
desafios do século XXI.

Mais do que um território fabril ou artístico, uma 
cidade industrial criativa é aquela que cruza o seu 
património industrial com cultura 
contemporânea, inovação tecnológica e 
sustentabilidade. Não se trata de apagar o 
passado, mas de o reativar com novas linguagens, 
materiais e ideias.

É nesta linha que a Marinha Grande — com a sua 
memória vidreira, saber técnico e identidade fabril 
— tem tudo para se posicionar como um exemplo 
nacional e europeu deste modelo. Um lugar onde 
tradição e futuro caminham lado a lado.

O que é uma cidade industrial criativa?

É uma cidade que combina:

● Identidade histórica e património 
industrial,

● Capacidade produtiva e saber técnico,
● Inovação, design e cultura 

contemporânea,
● Sustentabilidade ambiental e social.

Exemplos internacionais incluem cidades como 
Eindhoven (Países Baixos) ou Bilbau (Espanha), 
que souberam reconverter as suas zonas 
industriais em ecossistemas de inovação 
cultural, tecnológica e económica.
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Marinha Grande: o potencial existente

● Memória fabril viva, com edifícios industriais passíveis de reconversão.
● Oficinas técnicas, escolas e saber manual ligados ao vidro, moldes e precisão.
● Comunidade criativa emergente e eventos culturais em crescimento.
● Proximidade ao mar, ao pinhal e ao turismo verde.



(Cont.) Marinha Grande: cidade 
industrial criativa

O papel da sustentabilidade

A cidade industrial criativa do futuro é também uma cidade ecológica:

1. Reutiliza edifícios e matérias-primas.
2. Apoia projetos circulares e colaborativos.
3. Incentiva a mobilidade suave e a economia de proximidade.
4. Cria redes de apoio entre cultura, economia e ambiente.

 

Inverter mentalidades 
tradicionais

Para esta transição acontecer, é necessário:

● Valorizar o que é local – materiais, 
técnicas, narrativas e pessoas.

● Aproximar cultura e produção – onde 
uma peça industrial também pode ser 
uma peça de arte.

● Reinterpretar o “orgulho fabril” – como 
força criativa, e não apenas nostálgica.

● Apoiar jovens criadores e makers 
locais com espaços, recursos e mentoria.
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Uma proposta cultural regenerativa
Imaginemos juntos uma Marinha Grande onde os espaços industriais do passado ganham nova vida. Um 
antigo armazém, antes vazio e silencioso, é hoje um laboratório de design regenerativo, onde jovens 
criadores, engenheiros e artesãos colaboram na criação de soluções circulares que cruzam natureza e 
tecnologia.
Nas zonas fabris, outrora dedicadas exclusivamente à produção em série, surgem parcerias improváveis: 
uma fábrica de moldes convida artistas digitais a reinterpretar processos industriais com sensibilidade 
estética, dando origem a peças únicas que são tanto objetos de utilidade como de contemplação.
Na nova escola técnica, o futuro ensina-se em várias linguagens. Inteligência Artificial, impressão 3D e 
robótica convivem com o vidro soprado, a precisão manual e a história do saber-fazer local - promovendo 
uma educação híbrida, criativa e profundamente enraizada.
E uma vez por ano, a cidade celebra essa fusão entre arte, indústria e ecologia com um festival cultural 
regenerativo, que transforma ruas, oficinas e florestas em palcos vivos de experimentação, aprendizagem 
e comunidade.
Esta é uma proposta realista e poética para uma Marinha Grande que escolhe não apenas resistir ao tempo 
- mas reimaginar-se com coragem e visão.
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Navegar com resiliência: plano 
local para 2025
Como a cultura sustentável e a inovação tecnológica podem transformar comunidades e prepará-las 
para os desafios da nova era.

E como falámos de imaginar a Marinha Grande como uma cidade industrial criativa, vamos agora dar 
mais um passo: e se construíssemos um plano local, enraizado no território, que unisse sustentabilidade, 
tecnologia e cultura como alicerces de um futuro com resiliência?

Navegar com resiliência significa saber escutar os sinais do tempo. É reconhecer que os desafios que 
enfrentamos - sejam eles climáticos, económicos ou sociais -  não se resolvem com soluções importadas, 
mas com estratégias que emergem do próprio território. É uma forma de estar, de agir, de construir futuro 
com os recursos que temos à mão e a inteligência coletiva que vamos cultivando.

Transformação
Inteligente

Foto: @Liberated Chaos

Uma proposta para transformar o 
território

Um plano local com resiliência não é um 
documento técnico fechado. É um processo vivo, 
colaborativo, em constante aprendizagem. No 
contexto da Marinha Grande, poderia nascer de 
um diálogo entre escolas técnicas, pequenas 
empresas, fábricas, artistas locais, autarquias, 
associações e cidadãos — todos com um papel a 
desempenhar na construção de um ecossistema 
mais justo e regenerativo.

A educação e a capacitação seriam pontos de 
partida essenciais. Imagine-se uma escola onde 
os alunos aprendem tanto a programar uma 
impressora 3D como a recuperar técnicas antigas 
de trabalho em vidro. 
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Um lugar onde a sustentabilidade não é 
apenas um tema, mas a base de toda a 
aprendizagem. Ao mesmo tempo, a criação 
de espaços de incubação para ideias locais 
poderia estimular uma nova geração de 
empreendedores com impacto positivo, 
valorizando o que é feito com identidade e 
visão.

Na economia, o foco passaria da produção em 
massa para a criação de valor local com base em 
práticas circulares. Pequenas unidades de 
transformação de resíduos, cooperativas de 
produção artesanal com design ecológico, redes 
de troca e reparação — tudo isto são sementes 
possíveis para uma economia regenerativa 
enraizada no território.



(Cont.) Navegar com resiliência: plano 
local para 2025
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A tecnologia, neste plano, teria de estar ao serviço 
das pessoas e da ecologia. Não como fim, mas 
como meio. Sistemas digitais acessíveis para 
monitorizar a qualidade do ar, gerir o consumo 
energético de forma inteligente ou coordenar redes 
de partilha entre vizinhos poderiam tornar-se 
ferramentas quotidianas. Infraestruturas 
tecnológicas leves e de baixo impacto, aliadas a 
plataformas colaborativas, reforçariam os laços 
comunitários e a eficiência dos recursos.

Por fim, a cultura teria um papel transversal. Mais 
do que um complemento, seria o fio condutor que 
liga todos os elementos. Através da arte pública, de 
festivais com foco ambiental, de residências 
criativas em antigas fábricas, a cultura teria o 
poder de provocar, imaginar, celebrar e mobilizar. É 
na cultura que o território reconhece quem é e 
quem pode vir a ser.

Um território em transição

Este plano local não precisa de começar do zero. 
Pelo contrário, nasce do que já existe: da memória 
fabril, das oficinas silenciosas, dos saberes quase 
esquecidos, dos criadores que persistem, dos 
jovens que regressam com ideias novas. É um 
plano que valoriza o que é autêntico e cria pontes 
entre tradição e inovação.

Navegar com resiliência é isto: aprender a 
adaptar-se, sim, mas também a influenciar o rumo. 
A responder aos desafios com inteligência 
colectiva, criatividade e coragem. É transformar o 
território num lugar onde o futuro não é um destino 
incerto, mas uma construção partilhada — cuidada, 
viva e com propósito.

Eixos estruturantes do plano
1. Educação e capacitação para a 
transição

● Formação técnica e criativa orientada 
para a sustentabilidade e a inovação.

● Incubação de ideias locais com 
impacto positivo.

● Integração de saberes manuais com 
competências digitais.

2. Economia local regenerativa
● Apoio a micro e pequenas empresas 

que usam modelos circulares.
● Valorização de recursos locais — 

madeira, vidro, resíduos orgânicos, 
etc.

● Criação de produtos e serviços com 
identidade territorial.

3. Tecnologia ao serviço do bem comum
● Sistemas digitais para monitorização 

ambiental e energética.
● Plataformas colaborativas para redes 

de partilha e economia de 
proximidade.

● Infraestruturas tecnológicas de baixo 
impacto ecológico.

4. Cultura como eixo de regeneração
● Programas culturais que envolvem o 

património industrial e natural.
● Arte pública como ferramenta de 

sensibilização ecológica.
● Festivais, residências e percursos 

criativos com foco comunitário.
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Um território em transição

Este plano local não precisa de começar do zero. Pelo contrário, nasce do que já existe: da memória fabril, 
das oficinas silenciosas, dos saberes quase esquecidos, dos criadores que persistem, dos jovens que 
regressam com ideias novas. É um plano que valoriza o que é autêntico e cria pontes entre tradição e 
inovação.
Navegar com resiliência é isto: aprender a adaptar-se, sim, mas também a influenciar o rumo. A responder 
aos desafios com inteligência colectiva, criatividade e coragem. É transformar o território num lugar onde 
o futuro não é um destino incerto, mas uma construção partilhada — cuidada, viva e com propósito.
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Regenerar com 
sensores e raízes: 
plantas 
interativas

Num mundo cada vez mais tecnológico, começa a 
surgir um novo tipo de ecossistema: híbrido, 
sensível e regenerativo. São projetos onde as 
plantas e os sensores se tornam aliados, não só 
para monitorizar o ambiente, mas também para o 
regenerar — e, ao mesmo tempo, reconectar-nos a 
ele.

As chamadas plantas interativas - ou sistemas 
bio-digitais - são o exemplo mais claro desta fusão 
entre natureza e tecnologia. Através de sensores, 
interfaces sonoras ou visuais, e algoritmos que 
aprendem com o ambiente, estas plantas 
transformam-se em organismos comunicantes. Um 
novo tipo de presença viva nos espaços urbanos e 
naturais.

Tecnologia que sente, natureza que 
comunica

Estes sistemas funcionam como interfaces 
sensoriais. Por exemplo, sensores colocados nas 
raízes ou folhas captam humidade, luz, temperatura 
ou poluição atmosférica, e transformam esses 
dados em estímulos visuais, sonoros ou digitais. 
Algumas plantas brilham quando o solo está seco, 
outras produzem som quando detectam alterações 
no ar, criando paisagens interativas que alertam, 
informam e emocionam.
Mais do que gadgets estéticos, estas tecnologias 
estão a ser usadas em projetos de regeneração 
ambiental, jardins educativos, instalações artísticas, 
hortas urbanas inteligentes ou como ferramentas 
terapêuticas em espaços de saúde e bem-estar.

Um novo paradigma de regeneração 
sensorial

A integração de sensores e plantas é, acima de tudo, 
uma proposta de reconciliação com o mundo 
natural. Ajuda-nos a escutar o que antes era 
invisível. Traz de volta a atenção plena ao ambiente. 
E convida-nos a olhar para a natureza não como 
recurso, mas como sistema com agência, voz e 
sabedoria própria.
Este tipo de tecnologia tem aplicações reais na 
reflorestação monitorizada, no planeamento urbano 
sustentável, em parques públicos com feedback 
ambiental e até em espaços escolares, onde as 
crianças aprendem com plantas que "falam" e 
respondem.

Oportunidades para contextos locais

Em territórios como a Marinha Grande, com tradição 
florestal e industrial, estas soluções podem ser 
catalisadoras de múltiplas transformações. Jardins 
sensoriais em antigos bairros operários. Oficinas 
para criar sensores de baixo custo com escolas 
técnicas. Instalações públicas que devolvem à 
comunidade uma relação simbiótica com o 
território. A imaginação é o limite — e a regeneração 
pode começar por algo tão simples como escutar 
uma folha.

Digitalização e natureza fundem- 
-se em sistemas vivos e inteli- 
gentes que apoiam a restauração 
ecológica e a conexão sensorial.

JULHO 2025
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Surfar, Equilibrar & Prosperar em 
2025
Uma nova era para criar, cuidar e 
transformar
Julho traz-nos o calor, o excesso, a lentidão - e 
com ele, também, a pergunta essencial: o que 
fazemos com este tempo? Depois de 
mergulharmos em conferências internacionais, 
ideias regenerativas, visões para a cidade e 
tecnologias com alma verde, talvez o mais 
importante seja este gesto final: parar, observar e 
decidir.
O mundo está a mudar — e não de forma linear. Há 
crises que se entrelaçam (climática, económica, 
social), mas também há possibilidades que 
florescem onde antes havia apenas urgência. 
Estamos, verdadeiramente, num limiar. E é por 
isso que falamos de navegar, de regenerar, de 
imaginar, de transformar.

Um tempo de transição profunda
Estamos a atravessar um momento que muitos 
pensadores chamam de mudança de época. Já 
não basta adaptar o que existe - é preciso recriar 
modelos, redesenhar relações e reencantar o 
nosso modo de viver. Neste contexto, cada 
território, cada comunidade, cada empresa e cada 
pessoa tem um papel.
O futuro será feito de sistemas mais vivos, 
descentralizados e interligados. Feito de 
cooperação entre sectores, de tecnologias 
conscientes, de economias baseadas na 
regeneração em vez da exploração. Feito de 
cultura como motor de sentido e não apenas de 
entretenimento.
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Here goes Your Photo caption 

Website  www.noctua.pt | Email  info@noctua.pt | Tf  910330019

Ebook Roteiro PME’s 2025: 
Roteiro PME's 2025 - Noctua Villam

Formação: 
Transformação Sustentável - Noctua Villam
Transformação Digital - Noctua Villam

Redes Sociais
https://www.facebook.com/noctuavillam 
https://www.instagram.com/noctuavillam/ 
https://www.linkedin.com/company/noctua-villam/ 
https://www.youtube.com/@LiberatedChaos 

Produção & Conteúdo
Francisca Caminho
https://www.linkedin.com/in/francisca-caminho/ 

Contactos

A coragem de criar outro 
presente
Não precisamos de esperar por soluções 
perfeitas. Precisamos de começar onde 
estamos. Como vimos nos artigos 
anteriores, há ideias concretas a acontecer - 
nas cidades, nas escolas, nas fábricas, nos 
jardins. O que falta muitas vezes não são 
planos, mas vontade, visão partilhada e 
capacidade de decisão com propósito.
Criar uma cultura regenerativa não é um luxo 
- é uma necessidade vital. Significa integrar 
inteligência ecológica com inteligência 
emocional, sensibilidade cultural com visão 
estratégica. E é nisso que a Noctua se 
propõe a contribuir: ajudando a desenhar 
esta nova era, lado a lado com quem quer 
agir com intenção.
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